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As alterações relacionadas ao envelhecimento associadas a fragilidade levam a 
intolerância aos esforços físicos e dificuldade na realização das atividades de vida 
diária. A perda de força muscular representa um importante impacto na capacidade 
funcional e na expectativa de vida desses idosos, sendo considerada uma das principais 
repercussões físicas da síndrome da fragilidade. Nesse sentido, este projeto visa 
comparar os parâmetros de fragilidade e a força muscular periférica entre idosos com e 
sem fraqueza dos músculos extensores de joelho, bem como verificar se há relação entre 
esses parâmetros. Trata-se de um estudo transversal caso controle. Participarão do 
estudo 30 idosos, de ambos os sexos, com idade maior que 60 anos, os quais serão 
distribuídos em dois grupos segundo o ponto de corte para a fraqueza muscular dos 
extensores de joelho (<1,5 Nm/kg): 1) GI-FM: grupo de idosos com fraqueza muscular 
(FM); e 2) GI-s/FM: grupo de idosos sem fraqueza muscular. Os indivíduos serão 
submetidos a uma avaliação inicial para coleta de dados (caracterização dos idosos), 
avaliação do fenótipo de fragilidade e aos testes de contração isométrica voluntária 
máxima (CIVM) dos extensores de joelho e teste de 10 repetição máxima (RM) no leg 
press. Serão realizadas as análises de normalidade e homogeneidade de variância dos 
dados, por meio dos testes de Shapiro-Wilk e Levene, respectivamente. A partir disso, 
serão escolhidos os testes estatísticos apropriados. O nível de significância será 
estabelecido em 5%. 
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